
FORA DE PADRÃO

Fotos: Frederico Rozário/TV Globo/Divulgação

CULTURA&LAZER

final
O bom moço Wesley é capaz de faturar o prêmio pela baixa rejeição Daniel, depois de falar mal do casal Maria e Wesley, perdeu o favoritismo

▼ TERÇAS AUTORAIS

O ‘menos pior’ vencerá o
Big Brother hoje à noite
Thiago Mariano

E ste pode ter sido o pior
Big Brother da história –
e a audiência, o maior

fiasco de todas as edições, está
aí para provar –, mas será, tam-
bém, o de final mais atípica.
Não houve quem ficasse pelas
beiradas – todos tiveram seu
momento de réu em julgamen-
to. E hoje, na final, quem sair
incólume encontrará na vitó-
ria não o regozijo de uma guer-
ra vencida, mas a sorte de ter
passado como o ‘menos pior’.

Nesta edição, a polarização

dos grupos não teve força de
fazer com que o público em-
barcasse no partido de um con-
tra o outro, pelo menos não
igual às outras edições. E foi
praticamente uníssona as opi-
niões com relação aos brothers
eliminados.

Desde o dia 1º, com a saída
de Janaína e Diogo no mesmo
paredão, os seis jogadores que
foram eliminados seguidamen-
te saíram com expressiva vota-
ção para paredões triplo, to-
dos com mais de 60%, com ex-
ceção de Rodrigão, que caiu fo-
ra do jogo com 51% dos votos.

Não passou em branco o cal-
culismo de Talula, os julgamen-
tos equívocados de Maurício, o
jogo duplo de Jaqueline, a des-
carada falta de partido de Pau-
linha, a falta de representativi-
dade de Rodrigão e a chatice
individualista de Diana (que re-
sistiu a cinco paredões para ser
eliminada no domingo à noite,
com 75% dos votos contra).

Sobraram Daniel, Maria e
Wesley. Muita gente comemo-
ra o fato de ver três amigos che-
garem à final juntos. E conta a
questão de que nenhum bro-
ther é malquisto pelo público
que torce pelo outro.

Daniel, o favorito até as últi-
mas semanas, nas enquetes
que correm pela internet, nos
últimos dias perdeu o favoritis-

mo para a atriz são-bernarden-
se Maria e o médico capixaba
Wesley. Nem as velhinhas que
o pernambucano cuida no asi-
lo que montou parecem com-
padecer o público desaponta-
do com a língua ferina de Da-
niel, que nos últimos dias, ao la-
do de Diana, soltou veneno
contra o casal de amigos.

Numa edição sem vilões
nem mocinhos, o mais sensato
critério para escolher o vence-
dor deveria ser de participa-
ção, e, neste quesito, Daniel e
Maria ganham de qualquer ou-
tro participante do BBB11. Os
dois protagonizaram os melho-
res momentos do programa.

O administrador pernambu-
cano, que de início mostrou-se
reservado, aos poucos, ao lado

do ex-colega Lucival, soltou a
franga e conquistou o público
por ser debochado, consigo e
com os outros, e conselheiro
sensato.

Maria, por quem ninguém
dava nada no primeiros dias
de programa, foi a peça funda-
mental para o movimento do
jogo. Desde o dilema após o im-
provável retorno do seu ex-fi-
cante Maurício à casa, que
combinou com a chegada de
Wesley, seu novo affaire, até a
busca pastelona dela em recon-
quistar o primeiro alvo, é ela o
destaque das edições.

A última mulher na casa foi
também a mais julgada, tanto
dentro quanto fora do reality.
Os apelos carolas de que Maria
é assanhada, felizmente, não

serão desabonadores em sua
sentença final. Pelo que parece
o público está mais preocupa-
do em premiar quem cuida da
própria felicidade e não se
preocupa com a opinião
alheia.

Wesley, que nunca antagoni-
zou nem protagonizou os seis
paredões pelos quais passou,
poderiamos dizer que foi o que
passou pelas beiradas. Mas, pa-
ra o garotão boa-pinta que che-
gou na casa apenas querendo
curtir, o enlace com a Maria, e
as juras de amor eterno dão ao
seu ar bonachão um quê de jo-
gada de mestre. É esperar pra
ver: a resposta desta pergunta
pode estar além do jogo, de-
pendendo de como esse ro-
mance vingará.▲

Sara Saar

▼ Dedicado à troca de expe-
riências, o projeto Terças Auto-
rais é ampliado no Espaço Cul-
tural Gambalaia, em Santo
André. O tradicional encontro
de compositores agora tam-
bém cede espaço para artistas
de outras linguagens: cineas-
tas, poetas, dramaturgos e ato-
res que queiram compartilhar
as suas criações.

Esta fase será inaugurada
hoje, às 20h, por nomes diver-
sos do Grande ABC, como os
músicos Jony Jamal e Marcos
Mamuth, os poetas Zhô Berto-
lini, Helio Neri e Jurema Barre-
to de Souza, e a cineasta Mar-
garida Amorim, que já estão
confirmados.

Parte da programação é de-
finida na hora. O palco ficará
à disposição de artistas que

possuirem pelo menos uma
obra autoral para apresentar.
É aconselhável fazer agenda-
mento via e-mail (gambalaia@
hotmail.com), embora tam-
bém seja possível se inscrever
durante o evento.

A proposta do Terças Auto-
rais é construir rede de artistas
para intercâmbio. “Uma poe-
sia pode interessar a um músi-
co que criou a melodia e preci-
sa da letra. Ou produtores de
um curta-metragem podem
encontrar músicas para a tri-
lha, sem precisar pagar uma
fortuna em direitos autorais”,
exemplifica o ator Humberto
Alex de Lima, gestor do Gam-
balaia, que visa a valorização
da cultura originada no Gran-
de ABC.

Durante o encontro, tam-
bém será exibido o curta me-
tragem Casa do Olhar, produ-

zido pela ELCV (Escola Livre
de Cinema e Vídeo). Trata-se
de documentário sobre o
olhar da população para arte.
Roteiro e direção são assina-
dos por Jorge Pezzolo.

Neste formato, o Terças Au-
torais será realizado a cada 15
dias, em vez de toda semana.

HISTÓRIA
Com quatro anos de existên-

cia, o projeto inspirado nos en-
contros culturais do paulista-
no Clube Caiubi ocupou três
endereços na região até se fi-
xar no Gambalaia: Pizzaria e
Restaurante Bigode, Pub São
Piuco e Bar Tupinikim.

Terças Autorais – Encontros multicultu-

rais. NoEspaço Cultural Gambalaia – Rua

das Monções, 1.018, Santo André. Tel.:

4316-1726. Hoje, a partir das 20h. En-

trada franca.

A são-bernardense Maria protagonizou a edição e desponta como favorita

Compositores recebem
artistas de outras linguagens
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